
DISCIPLINA ELETIVA 

Políticas Públicas:  

Conceitos de política pública e problema público. A ciência das políticas públicas e 

seus fundamentos: normatividade, multidisciplinaridade, problem orientantion. 

Modelos de análise descritiva: ciclo de política pública; coalizões de defesa; 

múltiplos fluxos; teoria do equilíbrio pontuado; redes de políticas públicas; difusão 

de políticas públicas. Modelos de análise prescritiva: análise racionalista; análise 

argumentativa; nudge; policy analytics. Modelos emergentes. Verdade e pós-

verdade em políticas públicas.  
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